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PROGRAMAÇÃO SEMANAL – 1º a 6/5

ESPECIAL DIA DO TRABALHADOR

NO DIA DO TRABALHADOR, SESC OFERECE ATRAÇÕES GRATUITAS AO LONGO DO DIA 

Poesia, teatro, dança e filosofia com a intervenção Acende Aqui. Na tela do cinema o filme Eu, Daniel Blake. E o show fica por conta do grupo Flor de Abóbora 

Na próxima terça-feira, 1º de maio, dia em que se comemora o dia do trabalhador, o Sesc Araraquara promove atividades gratuitas abertas ao público, visando promover um dia de cultura, encontro e diversão para toda a família.

Logo às 11h30 a Cia. Virando a Rua apresenta a intervenção Acende Aqui. A inesquecível cigarra das fábulas de Esopo (La Fontaine) conduz o público entre manifestações de poesia, teatro, dança e filosofia , brincando com a relação entre luz e conhecimento. Nesta apresentação o público descobrirá diferentes sentidos da palavra trabalho. Em três  estações, literalmente acendendo a luz do conhecimento, todos perceberão que o único trabalho da criança deve ser o da descoberta.

1ª estação: inspirada na obra do coletivo espanhol Luzinterruptus, chamada Literature vs Traffic, um grupo de performers apresenta textos poéticos a partir de livros iluminados de dentro para fora (como alusão a luz do conhecimento); 2º estação:  entre as luzes de uma penteadeira de camarim, um elenco de atores discute as dores e os prazeres do ofício artístico. 3ª estação: Num registro bastante lúdico, o público é convidado a viver a alegoria da caverna do filósofo Platão, num divertido jogo entre dança, formas e sombras.

Mais tarde, às 14 horas é a vez do cinema entrar em cena, com a exibição do drama inglês “Eu, Daniel Blake”. Após sofrer um ataque cardíaco e ser desaconselhado pelos médicos a retornar ao trabalho, Daniel Blake busca receber os benefícios concedidos pelo governo a todos que estão nesta situação. Entretanto, esbarra na extrema burocracia, amplificada pelo fato dele ser um analfabeto digital. Ele conhece Katie, mãe solteira que não possui condições de se manter. Após defendê-la, Daniel se aproxima de Katie e passa a ajudá-la. A produção vencedora da Palma de Ouro na edição de 2016 do Festival de Cinema de Cannes, conta com assinatura do aclamado realizador Ken Loach.

E para finalizar o dia, a partir das 16 horas, tem show com Flor de Abóbora. O grupo de Araraquara relembra clássicos de Jorge Ben, Seu Jorge, Tim Maia e Roberto Carlos, entre outros, em uma apresentação cheia de energia. Com 2 CDs gravados ao vivo (2011 e 2013), a banda também se destaca por sua versatilidade. Com arranjos criativos, as apresentações do Grupo Flor de Abobora agradam o público de todas as idades. 

Serviço
Feriado Dia do Trabalhador – Sesc Araraquara
Dia: 1/5, terça
Horário de atendimento: 9h30 – 18h
Local: diversos espaços da unidade
Classificação: Livre
Grátis


MÚSICA

MÚSICOS, ARTISTAS E PALHAÇOS FORMAM A “RADINHO DE PILHA”
Grupo faz show no Sesc e apresenta músicas do primeiro disco, Combustível

A partir do encontro dos músicos Tonho Penhasco, Clerouak, Malu Maria, Ricardo Cunha e Fernando Boi nasceu a banda Radinho de Pilha. O grupo chega à Araraquara com seu som Afro-árabe-caribenho-brasiliana na próxima sexta (4), às 20 horas. No palco do Sesc Araraquara apresentam as canções do primeiro disco, intitulado Combustível.

Com a proposta de trazer ritmos afro, árabe e latino, o tradicional rock´n´roll e a música pop, Radinho de Pilha é uma banda tropical, performática e animada. Em 2015 gravaram um videoclipe no Festival Del Caribe, em Cuba, e logo em seguida lançaram o CD Combustível, gravado ao vivo, no estúdio FREAK. 

Tonho Penhasco acompanhou Itamar Assunção e Arrigo Barnabé durante muitos anos. O músico confecciona seus próprios instrumentos - com timbre peculiar o baixo de três cordas é usado na banda Radinho de Pilha. Há 20 anos Clerouak desenvolve paralelamente um trabalho de música e palhaço, no qual toca, performa e canta suas canções. O guitarrista Ricardo Cunha traz influências do rockabilly e já acompanhou artistas como Jonh Wilkinson. Malu Maria também trabalha com música e teatro e na banda toca instrumentos percussivos e de sopro. Fernando Boi, percussionista, é um dos fundadores do espaço de estudos de cultura popular brasileira, Cachuera, localizado no bairro de Perdizes, em São Paulo.

Serviço
Show com Radinho de Pilha
Dia: 4/5, sexta
Horário: 20h
Local: Garimpo
Classificação: Livre
Grátis

Para mais informações acesse: Vídeo / Facebook
CD Combustível:
https://itunes.apple.com/us/album/combustivel/id1007563405
https://play.spotify.com/artist/3rBFi6i1sI6juSjk63GYCe
http://songkle.com/album/1007563405/combustivel.html

SESC ARARAQUARA RECEBE ÍCONES DA SURF MUSIC BRASILEIRA

The Dead Rocks estão de volta. “Surf Explosão” é o mais novo trabalho do grupo que já soma 15 anos de estrada e é destaque na cena surf

No próximo domingo (6), o conjunto The Dead Rocks traz o clima da praia para o Sesc Araraquara. Em apresentação gratuito e aberto para todos, a partir das 16h, apresentam no palco do Sesc o show Surf Explosão, seu mais recente trabalho.

O novo álbum vem alcançando sucesso de vendas e crítica. Foi editado em vinil de 12 polegadas pela Groovie Records de Portugal, e em CD pela Deep Eddy Records dos EUA e pela Green Cookie Records da Grécia.  Atualmente a banda está em turnê deste trabalho, além de levar paralelamente o projeto Surf na Kombi. The Dead Rocks está no TOP10 das bandas de Surf Music mais populares do mundo segundo a parada da Surf Rock Radio, maior rádio de Surf Music do mundo. 

Além de grande parte do território brasileiro, tiveram a honra de se apresentarem em países como Espanha, Portugal, França, Itália, Bélgica, Alemanha, Inglaterra, Hungria, República Checa e Argentina. Prova de seu sucesso e talento são os inúmeros filmes, participações televisivas, artigos e resenhas publicadas a respeito de seu trabalho, além de discos, CDs e músicas em compilações lançadas por selos fonográficos de todo o mundo. 

Serviço
Show The Dead Rocks
Dia: 6/5, domingo
Horário: 16h
Local: Garimpo
Classificação: Livre
Grátis

Para saber mais acesse: Site / Facebook / Vídeo (Surf Explosão)




CINEMA


ANIMAÇÕES DA TERRA DO SOL NASCENTE, NA TERRA DA LARANJA

Em maio Sesc exibe três filmes de Hayao Miyazaki

Para além dos animes - séries de animação produzidas em mais de 400 estúdios, que movimentam uma vultosa indústria - o Japão realiza longas-metragens de animação reconhecidos internacionalmente pela excelência técnica, estética deslumbrante e, por vezes, pela ousadia de suas temáticas, como as produções do Studio Ghibli que integram este ciclo composto por 3 filmes de Hayao Miyazaki.

A primera exibição trará para a tela O Castelo no Céu (1989), no próximo domingo (6), às 14h. Pazu, aprendiz de engenheiro, conhece uma jovem garota dona de um colar brilhante, Sheeta, e descobrem que ambos estão procurando pelo legendário castelo flutuante. Assim começa uma aventura com piratas gananciosos dos céus e agentes secretos, que tentam resgatar o misterioso colar.

As próximas produções são “O Serviço de entrega da Kiki”, “Porco Rosso”, nos dias 20 e 27, respectivamente. As exibições são gratuitas e a retirada de ingressos é no próprio dia, uma hora antes do início da sessão.

Serviço

O CASTELO NO CÉU
Dir.: Hayao Miyazaki
Japão | 1989 | 125 min
Dia 6, domingo, às 14h.Teatro. Classificação Livre. Grátis.
Retirada de ingressos 1 hora antes do início da sessão.
Trailer



ARTES VISUAIS
SESC ARARAQUARA RECEBE EXPOSIÇÃO QUE REÚNE OBRAS DE ARTISTAS PREMIADOS NO 20º FESTIVAL DE ARTE CONTEMPORÂNEA SESC_VIDEOBRASIL 

Abertura será na quinta-feira, 19 de abril. Bárbara Wagner, Graziela Kunsch e Jaime Lauriano são alguns dos artistas em destaque.

Até o dia 24 de junho o 20º Festival de Arte Contemporânea Sesc_Videobrasil passa a integrar a programação do Sesc Araraquara através de sua exposição e de programas públicos desenvolvidos para promover a troca de experiências entre o público e os curadores e artistas. De outubro de 2017 a janeiro deste ano, o Sesc Pompeia sediou o 20º Festival, que teve a participação de 50 artistas, de 25 países distintos. Os trabalhos revelam uma multiplicidade de visões de mundo, criadas a partir de uma sociedade que parece pressentir seu próprio fim e, para evitá-lo, recorre a suas origens.

Solange Farkas, curadora geral do Festival, trabalhou ao lado de quatro curadores convidados: os brasileiros Ana Pato, Beatriz Lemos e Diego Matos, e o português João Laia. Juntos, os cinco selecionaram as obras da mostra, que colocou em discussão o papel da arte diante das diversas crises enfrentadas pelo mundo contemporâneo. Em Araraquara, a exposição reúne obras dos artistas premiados nesta edição do evento.

Barbara Wagner & Benjamin de Burca apresentam a obra Faz que Vai. O vídeo retrata bailarinos que misturam movimentos do frevo aos de ritmos contemporâneos, numa reinvenção da tradição. Já a portuguesa Filipa Cesar traz o trabalho Transmission from the Liberated Zones, que reflete sobre as permanências da opressão colonial na África. O paulista Jaime Lauriano, por sua vez, marca presença com dois vídeos que tratam do período da ditadura militar brasileira. A exposição conta ainda com a presença da brasileira Graziela Kunsch e dos artistas internacionais Andrés Padilla Domene (México), Emo de Medeiros (Benim), Engel Leonardo (República Dominicana), a dupla La Decanatura (Colômbia), Natasha Mendonça (Índia) e Quy Minh Truong (Vietnã).

Complementando o Festival, os programas públicos visam enriquecer o olhar dos participantes para a produção artística contemporânea. Em maio, o encontro Comunicação, territorialidade e arte contemporânea: cruzamentos, com o Prof. Dr. Sérgio Gertel (Unesp) abre a programação. A equipe de curadoria propõe um debate abordando narrativas e imagens provenientes do Sul geopolítico que informam e tencionam a produção artística contemporânea. A atividade será realizada em parceria com a Unesp de Araraquara e serão disponibilizadas 50 vagas. Em junho é a vez de Graziela Kunsch apresentar Refazendo Escolas. A partir de seu vídeo Escolas, que reúne imagens das ocupações por estudantes em 2015, a artista propõe um exercício prático coletivo de imaginação e reconfiguração espacial de lugares de aprendizagem. Para este programa serão 20 vagas.

Todas as atividades são gratuitas.

· Sobre o Festival de Arte Contemporânea Sesc_Videobrasil 
Criado em 1983 por Solange O. Farkas, sua curadora-geral desde então, o Festival de Arte Contemporânea Sesc_Videobrasil passou a ser realizado em parceria com o Sesc São Paulo em 1991, o que possibilitou sua expansão e internacionalização. Foi também em meados dos anos 90 que a curadoria do Festival definiu seu foco em torno do Sul geopolítico, assumindo esse recorte como condição para a seleção de artistas e passando a tratar seus contextos diversos e complexos. O Festival consolidou-se ao longo dos anos como uma plataforma diversificada e múltipla voltada para a difusão, o fomento e a reflexão em torno da produção artística do Sul global, que compreende América Latina, Caribe, África, Oriente Médio, Ásia e Europa do leste. A parceria entre o Sesc São Paulo e a Associação Cultural Videobrasil viabiliza ainda a itinerância do Festival para outras cidades do Brasil, além de publicações sobre cultura e arte contemporânea.

SERVIÇO
Itinerância Artistas Premiados
20 º Festival de Arte Contemporânea Sesc_Videobrasil – Panoramas do Sul
Visitação: de 20/4 a 24/6. 
De terça a sexta, das 13h às 21h30. Sábados, domingos e feriados, das 9h30 às 18h.
Diversos espaços da Unidade
Grátis 
Agendamentos de grupos e escolares pelo telefone (16) 3301-7528.
Mais informações: http://www.festivalsescvideobrasil.org.br/


CRIANÇAS

FÓSFOROS, NUVENS E PASSARINHOS

Teatro da Travessia apresenta espetáculo no Teatrada do Sesc

Com direção de Simone Grande, o espetáculo Fósforos, Nuvens e Passarinhos chega ao Teatrada do Sesc no próximo domingo (6). Na véspera do ano novo, os caminhos de três crianças se cruzam para a realização de um sonho comum: a liberdade. A apresentação será às 11h30, no espaço Garimpo, com entrada gratuita para todos os públicos.

A peça é baseada nos contos O Menino das Capas de Chuva, de João Anzanello Carrascoza (texto inédito e escrito especialmente para o grupo), A Pequena Vendedora de Fósforos, de Hans Christian Andersen, e a saga do menino-passarinho, um fato que aconteceu no bairro de Higienópolis, em São Paulo, e tornou-se conhecido por meio de uma série de reportagens feitas pela imprensa. 

Fósforos, Nuvens e Passarinhos marca os 10 anos do Teatro da Travessia, que continua sua investigação acerca do espaço não convencional e convida a plateia para uma jornada itinerante.  A trilha sonora composta especialmente para o espetáculo é executada ao vivo pelos atores, que cantam e tocam alguns instrumentos, trazendo o lirismo e o clima de cada cena. A montagem aborda a questão constante da violência infantil, seja com relação à moradia, ou ao trabalho. 

· Sobre o Teatro da Travessia

O primeiro espetáculo, Dias Raros, baseado na obra de João Anzanello Carrascoza, com direção de Luiz Fernando Marques, estreou em 2008, excursionando diversas temporadas no Brasil e em 5 cidades do exterior, na França e Guiana Francesa. Em 2010, o grupo foi contemplado no edital público Bolsa Funarte de Residência em Artes Cênicas para a criação do segundo espetáculo, Colóquio Internacional Sobre o Amor. Além do apoio do edital, importantes parcerias somaram-se a esse projeto, como a do diretor Philippe Goudard, da Universidade Paul-Valéry Montpellier III e da Universidade Estadual Paulista (UNESP). A peça estreou em Montpellier, na França, e seguiu em turnê pela região de Languedoc-Roussillon. Em julho do mesmo ano, estreou no Brasil, com temporada em São Paulo e cidades do interior.

Em 2012, o grupo convidou, em sua segunda criação intercultural, a autora e diretora canadense Julie Vincent, da Cia. Singulier Pluriel (Canadá/Québec). O resultado dessa parceria foi o espetáculo Conto sobre mim. A peça surgiu a partir da tradução e adaptação dos contos da autora canadense, da obra intitulada La Robe de Mariée e de contos de João Anzanello Carrascoza, escritos exclusivamente para o projeto. Conto sobre mim teve sua estreia em abril de 2014, no Quebéc, Canadá e, no Brasil, em agosto de 2014.

Em 2016 o grupo comemorou uma década de existência com a criação do quarto espetáculo, Fósforos, nuvens e passarinhos, contemplado no Prêmio Zé Renato de Teatro para a cidade de São Paulo.

Serviço
Espetáculo Fósforos, Nuvens e Passarinhos
Dia: 6/5, domingo
Horário: 11h30
Local: Garimpo
Classificação: Livre
Grátis 

Para saber mais, acesse: Site / Facebook / Teaser (vídeo)



ALIMENTAÇÃO
CURSOS DE ALIMENTAÇÃO ENSINAM CRIANÇAS A SE ALIMENTAR DE FORMA SAUDÁVEL E DIVERTIDA 

As oficinas “Arte Comestível” e “Frutas Divertidas”, promovidas pelo Sesc, são gratuitas e necessitam de inscrição prévia 

No próximo final de semana o Sesc Araraquara realiza duas oficinas voltadas para o público infantil, com vistas a despertar o interesse das crianças para a gastronomia e incentivar os bons costumes alimentares. Tudo isso de forma lúdica e criativa para que os pequenos possam ver que a alimentação saudável pode ser algo muito divertido.

Na primeira oficina “Arte Comestível”, a gastrônoma Cassia Cazita ensina os participantes a reconhecer e interpretar estímulos sensoriais ao explorar cores, cheiros e sabores de alguns alimentos. Além do reconhecimento sensorial, serão produzidas "tintas comestíveis" para criar obras de arte, que poderão ser degustadas. A atividade será no sábado (5), das 14h às 16h. Já no domingo (6) é a vez das “Frutas Divertidas”, com a educadora alimentar Adriana Vasconcelos. Das 14h às 16h, usando a criatividade, todos poderão montar diferentes combinações e formas com frutas tropicais. Ao final da brincadeira, a melhor parte: comer tudo! 

Lembrando que as vagas são limitadas e as inscrições gratuitas devem ser feitas na Central de Atendimento do Sesc.


ESPORTE E ATIVIDADE FÍSICA
ESQUENTA PARA O DIA DO DESAFIO
Vanderlei Cordeiro de Lima, um dos grandes nomes do esporte nacional, estará no Sesc Araraquara para uma apresentação esportiva

Como um pontapé inicial para as atividades que o Dia do Desafio 2018 proporcionará em maio, na próxima quinta-feira (3), Vanderlei Cordeiro de Lima estará no Sesc Araraquara. Das 14h às 16h, conversa com o público, especialmente crianças de 6 a 12 anos, contando um pouco sobre "A Vida do Atleta", como acontecem os treinos (volume X intensidade), sua carreira, dificuldades e superações.  Depois do bate-papo ele demonstrará exercícios que praticava enquanto atleta, desafiando as crianças com exercícios de coordenação e ritmo. No final haverá um circuito de corridas para percorrer junto com as crianças e, é claro, mostrará as medalhas mais importantes de sua carreira.

[bookmark: _GoBack]Pela manhã, Vanderlei participa de um evento com os representantes das 27 cidades que o Sesc Araraquara coordena nas ações do Dia do Desafio, apresentando as ações do Instituto Vanderlei Cordeiro de Lima, no intuito de mostrar como o esporte pode promover cidadania e melhorar a qualidade de vida de milhares de crianças e jovens.

Vanderlei Cordeiro de Lima
Vanderlei é um dos maiores nomes do esporte nacional e medalhista olímpico em Atenas 2004. Reconhecido pelo seu talento nas pistas e por sua história de superação e humildade, Vanderlei é um dos poucos atletas a receber a medalha Pierre de Coubertin, uma das maiores glórias do esporte mundial.


Comunicação Sesc Araraquara
divulgacao@araraquara.sescsp.org.br
(16) 3301- 7513 – Mariana Scutti
(16) 3301-7529- Márcia Moreira
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